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“Como dente quebrado, e pé desconjuntado, é a confiança no desleal, no tempo da angústia”
Provérbios 25, 19

CRESCE O OTIMISMO NA ECONOMIA

BOAS NOTÍCIAS TAMBÉM 
EM OUTROS SETORES

A Bolsa de Valores de São Paulo subiu 10%, enquanto a de No-
va Iorque caiu 14%. Isso aconteceu porque investidores externos estão
procurando refúgio da crise no Brasil. Tanto que o saldo da Bolsa em
dinheiro estrangeiro é de R$ 1,5 bilhão.

As exportações brasileiras cresceram 9,5% em fevereiro na com-
paração com janeiro. A média diária aumentou em R$ 400 milhões.

O saldo comercial do mês (diferença entre exportações e impor-
tações) é de R$ 2,2 bilhões, 379% maior que o verificado nos 20 dias
úteis de janeiro de 2008.

O fluxo cambial, dife-
rença entre a entrada e a
saída de dinheiro no País,
está positivo em R$ 3,3 bi-
lhões.

Créditos de R$ 570
milhões foram usados para
financiar cerca de 13 mil
imóveis em janeiro no Esta-
do de São Paulo. No mesmo
período do ano passado, R$
200 milhões financiaram
quatro mil unidades.

A recuperação da atividade nas
montadoras é mais nítida. As empre-
sas estão voltando a fazer horas extras
e a chamar de volta trabalhadores que
estavam em casa cumprindo a folga
do banco de horas.

Os acordos fechados ou propos-
tos por grandes grupos priorizaram a
manutenção dos postos de trabalho, o

que pode sinalizar uma melhora no oti-
mismo empresarial ante o desempe-
nho da economia neste trimestre. A
Renault é um exemplo: em janeiro, sua
fábrica em São José dos Pinhais, no
Paraná, suspendeu por cinco meses o
contrato de 850 metalúrgicos e dimi-
nuiu a produção para 300 unidades
por dia. Agora, chamou metade des-

ses trabalhadores de volta e anunciou
o aumento da produção para 450 veí-
culos diários.

Já a Volkswagen antecipou para
fevereiro o pagamento da primeira par-
cela do 13º salário dos seus 22 mil
funcionários das fábricas de São Ber-
nardo do Campo, São Carlos, Taubaté
e São José dos Pinhais (PR). 

DADOS CONFIRMAM MELHORA

A cada dia fica mais claro que diversas empresas do setor automo-
tivo tomaram decisões precipitadas ao primeiro sinal da crise econô-
mica mundial e agora estão precisando recuar. Elas perceberam que,
passado o susto inicial, o mercado voltou a crescer.

Contribuiu bastante para a mudança a decisão do governo federal,
anunciada em 12 de dezembro, de reduzir o IPI. Os preços dos carros
caíram entre R$ 1.500,00 e R$ 3.000,00, provocando a subida das ven-
das.Esse aumento da comercialização incentivou a produção. Segundo
a Anfavea (representante das montadoras), a fabricação de veículos
cresceu 92% em janeiro. Foram feitas 186 mil unidades no mês, ante
96 mil em dezembro.
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MEDIDAS DO GOVERNO REDUZIRAM EFEITOS DA CRISE
O quadro recessivo observado nos países

desenvolvidos não está posto para a econo-
mia brasileira. Esta é a análise do Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) exposta
no documento "Crise Internacional: reações
na América Latina e canais de transmissão no
Brasil". "Existem vários elementos que permi-
tem inferir uma possível melhora nas con-
dições econômicas do País nos próximos
meses, ou pelo menos, no segundo semestre

de 2009", diz o documento. 
O texto do Ipea afirma ainda que o governo

federal tem tomado uma série de medidas que
contribuíram e continuarão contribuindo para
reduzir os efeitos da crise. Entre elas estão as
ações do Banco Central para reduzir a escas-
sez e o encarecimento do crédito doméstico;
a redução do IPI para o setor automotivo e a
criação de linhas de crédito para carros usa-
dos; a continuidade dos investimentos no PAC

e o aprofundamento de políticas sociais, co-
mo o aumento do salário mínimo e do Bolsa
Família, além da ampliação do seguro desem-
prego. Todas elas, segundo o Ipea, "tendem a
sustentar a demanda e os investimentos do-
mésticos mesmo em face da crise externa."

Alguns sinais são o crescimento do volume
de vendas e produção de veículos leves e o
aumento do consumo de energia elétrica em
janeiro.

BRASILEIROS CONTINUAM 
MELHORANDO DE VIDA 

A crise financeira internaci-
onal não atingiu a grande mai-
oria dos brasileiros. Os mais
pobres não pararam de subir
na escala social e a classe mé-
dia brasileira continua a cres-
cer mesmo após o agravamen-
to das turbulências, em setem-
bro passado. 

Os dados são do estudo re-
alizado pela Fundação Getúlio
Vargas. O levantamento aponta
que o movimento de ascensão
dos mais pobres, no Brasil,
não foi interrompido com a tur-
bulência na economia mundial
e que a classe média emergen-
te continua crescendo.

O estudo mostra que a classe média (C)
cresceu 3,7% em 2008, representando, em
dezembro, 53,8% da população. Mesmo após
o agravamento da crise, em setembro, houve
um crescimento de 1,24% até dezembro. En-
quanto 6,79% da classe D migrou para clas-
ses mais altas, na classe E, esse percentual
chegou a 8%. 

Já as classes A e B, as mais altas, fazem o
movimento para baixo desde o agravamento da
crise, em setembro, caindo 0,65% no período
compreendido até dezembro. 

O levantamento é uma ótima notícia, que in-
teressa para a grande maioria da população
brasileira e que poderia acalmar o pânico que
muitos querem ver crescer. 

Fim da redução 
A par tir de 1º de março, os companheiros

na Fiamm, autopeças de São Bernardo, vol-
taram a trabalhar em seus horários habituais.
A empresa comunicou o Sindicato que cance-
lou a redução da jornada para normalizar a
produção.

Isso confirma a tese de que houve patrão que
tomou decisão sem avaliar o tamanho da crise.

Rendimento cresce 
O rendimento médio real habitual dos tra-

balhadores de R$ 1.318,70 em janeiro reg-
istrou alta de 2,2% em relação ao fim de
2008 e cresceu 5,9% no confronto com o
mesmo mês do ano passado. Os dados
foram divulgados pelo IBGE. A renda dos
empregados com car teira de trabalho assina-
da subiu 4,1%. 

LICENÇA 
MATERNIDADE 
DE SEIS MESES

SÓ EM 2010
Apesar de ter sido sancionada pelo

presidente Lula em agosto do ano pas-
sado, a lei que amplia a licença materni-
dade para seis meses só será aplicada a
par tir do ano que vem.

Isso porque o texto aprovado deter-
mina que o governo federal deve infor-
mar quanto deixará de arrecadar com a
aplicação da lei, mas não houve tempo
de incluir esse investimento no Orça-
mento deste ano.

A Constituição já garante quatro
meses de licença maternidade. Os dois
meses que a nova lei acrescenta a esse
período serão pagos pela empresa, que
vai abater o valor do Imposto de Renda.
Ou seja, na prática, somos nós que pa-
garemos essa conta.
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GREVE E ACORDO NA ZAMPROGNA

Os trabalhadores da empresa Zamprogna,
de Campo Limpo Paulista, realizaram três dias
de paralisação contra a demissão de 52 com-
panheiros anunciada pela empresa. Depois de
uma mesa redonda na Gerência Regional do
Trabalho e Emprego em Jundiaí, foi firmado
um acordo que pôs fim à greve, após apro-
vação dos trabalhadores em assembleia.

Apesar de não ter conseguido impedir as
demissões, a mobilização do Sindicato e dos

trabalhadores saiu vitoriosa, uma vez que
conseguiu que a empresa definisse critérios
claros para as demissões. O movimento tam-
bém serviu para unificar os trabalhadores pa-
ra que sigam lutando por seus direitos, já que
a situação da empresa ainda não está defini-
da, em vir tude da venda para a Usiminas.
Mais uma vez a classe metalúrgica deu exem-
plo de organização e mobilização, mostrando
sua força.

Férias devem ter o 
desconto de INSS 

O Superior Tribunal de Justiça confirmou quais
os valores recebidos pelo trabalhador que têm o
desconto do INSS. Pela decisão, a contribuição
deve ser cobrada nas férias e sobre o salário-ma-
ternidade. Mas, se o trabalhador não tirou as férias
(vendeu dez dias à empresa ou recebeu o valor
correspondente a férias vencidas na demissão),
ele não precisa pagar a contribuição. É que os va-
lores das férias não gozadas correspondem a
uma indenização - como os 40% da multa do
FGTS - e não pagam contribuição ao INSS. 

O STJ, porém, concordou que o dinheiro refe-
rente aos primeiros 15 dias do auxílio-doença, que
é pago pela empresa, não pode ter o desconto da
contribuição. O trabalhador pode pedir de volta es-
ses valores (apenas os que foram recebidos nos
últimos cinco anos) à Receita. Se o órgão negar, é
preciso ir à Justiça. 

Na mesma decisão, o STJ confirmou o des-
conto do INSS sobre o 13º salário, o adicional no-
turno, a complementação temporária de salários e
a gratificação paga na extinção do contrato de tra-
balho. 

Desconto do INSS diminui
Com os novos valores da tabela de contri-

buição previdenciária divulgados pela Previdên-
cia Social, o desconto do INSS nos salários fi-
cará menor a partir deste mês. 

As faixas de R$ 911,71 a R$ 965,67
eram tributadas em 9% e, a partir de agora,
entrarão na alíquota de 8%.

Contribuintes com salários entre R$
1.519,51 a R$ 1.609,45, que antes tinham
de recolher 11% sobre sua renda, terão des-
conto do INSS de 9%.

Já os contribuintes com salário de R$
3.038,99 a R$ 3.218,90, que antes paga-
vam valor fixo de R$ 334,29, terão de reco-
lher 11% sobre seu salário. 

Eleição na CNTM         
No dia 18 de fevereiro tivemos a eleição da

nova diretoria da CNTM (Confederação Nacional
dos Trabalhadores Metalúrgicos). O companhei-
ro Clementino Vieira foi eleito por unanimidade
em plenária no Palácio do Trabalhador, em São
Paulo. Os companheiros Eliseu e Mineirinho re-
presentaram o nosso Sindicato. A CNTM reúne
150 entidades sindicais e uma base superior a 1
milhão e 200 mil metalúrgicos.

A proposta aprovada pelos trabalhadores
Assegurar aos trabalhadores que pretendam se desligar da empresa, até as 13 horas do dia 20/02/2009, a pos-
sibilidade de aderir a um Plano de Demissões Voluntárias, com possibilidade de substituição de nomes que figu-
ravam na relação pelos que manifestarem interesse pelo desligamento;
Demissão a partir do dia 23/02/2009 com aviso prévio indenizado;
Pagamento dos três dias de paralisação;
Bonificação no valor de 20% do valor do piso da categoria, para cada ano ou fração igual ou superior a seis mes-
es na empresa, para os trabalhadores desligados até o dia 27/02/2009.
Extensão por três meses do plano de saúde para os trabalhadores desligados, sendo oferecido ao empregado a
possibilidade de receber em dinheiro o valor que a empresa paga para o plano;
Garantia de estabilidade pelo prazo de 60 dias para os empregados que não forem demitidos;
Em caso de novas contratações, a empresa deverá priorizar readmissão dos empregados agora demitidos, salvo
funções diferenciadas.
Cumprimento integral do acordo celebrado de participação em lucros e resultados, com compromisso da empre-
sa de divulgar os indicadores de aferição até o dia 26, o que será rediscutido em nova assembleia;
Compromisso da empresa de realizar estudos técnicos que visam tentar suprimir as horas extras habituais que
são realizadas na saída do turno noturno até o dia 31 de março.

SSEEUUSS  DDIIRREEIITTOOSS

O prazo para entrega do Imposto de Renda Pes-
soa Física 2009, ano-base 2008, começou na se-
gunda-feira, dia dois de março, e vai até 30 de abril.
A entrega após a data implica em multa mínima de
R$ 165,74 e máxima de 20% do imposto devido. 

Regras
Está obrigado a fazer a declaração o contri-

buinte que teve rendimentos superiores a R$
16.473,72 no ano passado.

Também deve declarar quem recebeu rendi-
mentos isentos, não-tributáveis ou tributados exclu-
sivamente na fonte, cuja soma foi superior a R$ 40
mil em 2008.

Quem participou, em qualquer mês, do quadro
societário de sociedade empresária ou simples, co-
mo sócio ou acionista, ou de cooperativa, ou como

titular de empresa individual também deve apresentar
declaração.

O saldo do imposto pode ser pago em até oito
quotas mensais, desde que nenhuma parcela seja in-
ferior a R$ 50. O imposto inferior a R$ 100 deve ser
pago em apenas uma vez. O pagamento da primeira
ou única parcela deve ocorrer até dia 30 de abril. 

Como fazer
A declaração pode ser feita pela internet; em dis-

quete, nas agências do Banco do Brasil ou da Caixa
Econômica Federal; ou em formulário, nas agências
e nas lojas franqueadas dos Correios.

O despachante do Sindicato também já está fa-
zendo a declaração. O atendimento é de segunda a
sexta-feira, das 8h30 às 11h30 e das 13 às 17 ho-
ras, e aos sábados das 8 às 11 horas.  

IMPOSTO DE RENDA

Começa o prazo para declaração 



Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Presidente: Eliseu Silva Costa; Diretor Responsável: Luis Carlos de Oliveira;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 23.000 exemplares
E-mail imprensa: luiscarlos@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109

Página 4

EESSPPOORRTTEESS  
CAMPEONATO 
DE 7SOCIETY

CAMPEONATO 
VETERANOS

Vamos comemorar o Dia da Mulher

Mais uma vez, um Carnaval nota 10!
Como já é tradição, o Carnaval dos Metalúrgicos foi um grande sucesso. O Musical Batuta Show fez jus ao nome e deu um verdadeiro show. Nos bai-

les noturnos, misturou um pouco de tudo, apresentando sambas-de-enredo e adaptações de músicas de grupos como O Rappa, Jota Quest e até Guns'n
Roses. Tudo na dose certa. Nas matinês, a criançada se divertiu ao som das tradicionais marchinhas e muito axé. Rei Momo, rainha e princesas do Car-
naval também passaram pelo clube e derem um toque especial à festa. A estrutura montada também funcionou a contento e provamos, mais uma vez,

que fazemos o melhor Carnaval da região.   

Em 8 de março comemora-se o Dia Interna-
cional da Mulher. Para marcar a data, prepara-
mos alguns eventos especialmente voltados pa-
ra as mulheres.

A programação começa nesta quarta-feira,
dia quatro, na sede, quando aconteceu uma pa-
lestra sobre doenças sexualmente transmissí-
veis, com o médico Franscisco Pedro Filho.

Neste sábado, dia sete, a partir das 15h30,
será realizada, no Clube, uma reflexão sobre as
mulheres, com apresentações e sorteios.

Para finalizar, no dia oito, domingo, a partir
das 8 horas, no clube, acontecerá mais um me-
ga aulão, da academia, com as atividades: alon-
gamento, pilates, corrida/caminhada, marcha
reversiva e hidroginástica. Todos os sócios
estão convidados. A atividade é gratuita e não
há necessidade de inscrições.

O Dia Internacional da Mulher
A data foi escolhida pela UNESCO em home-

nagem às operárias de uma fábrica de tecidos

em Nova Iorque. Em 8 de março de 1857, elas
decidiram por um protesto seguido de uma gre-
ve reivindicando uma jornada de 10 horas de
trabalho por dia e equiparação salarial com os
homens que desempenhavam igual função. 

Com o intuito de amedrontá-las e de dar uma
solução rápida ao impasse, os donos da fábri-
ca, agindo em conjunto com a polícia, tranca-
ram as portas de emergência do galpão das
máquinas e atearam fogo. O saldo dessa tragé-
dia foi a morte de 129 mulheres por asfixia. 

Durante a II Conferência Internacional das
Mulheres Socialistas, em Copenhague / Dina-
marca, ficou estabelecido que o dia 8 de Mar-
ço seria uma data marcada para as grandes
manifestações em toda a Europa, em homena-
gem as operárias da fábrica de Nova Iorque.
Mas foi apenas quando mais de 1 milhão de
mulheres se reuniram nas ruas, que a data
passou a ser reconhecida como o dia interna-
cional de luta pelos direitos de igualdade das
mulheres. 

Veja mais fotos no nosso site: www.metalurgicosjundiai.org.br


